
Muito se ha escrito a respeito do grave problema
dos menores abandonados e delinquentes. Bem pouco,
entretanto, se tem realizado em beneficio da infancia,
entregue por contigencias do destino á sua propria sorte.

�stá provado aliás que a delinquencia infantil decorre SEM A N A R I O IN DE P E N DE N T E E No T I C I 050

justamente do abandono votado pelos pais a seus filhos,
muitos entregues á mercê do seu destino iâ na primeira

'

'I I
'

infancia. O fato é comum na Laguna, cidade de popula-
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abandono, principalmente, da falta de meios de subsis
tencia em que vive o chefe da família forçando-o a exi

gir que o filho menor concorra- para seu sustento, por
meio da mendicancia. Constitue assim a mendicancia
infantil veiculo para a crtminalidade dos menores; por
quanto, é indiscutivel que, si por qualquer circunstancia,
não encontrar o menor quem lhe dê um óbu!o, será ele
fatalmente arrastado á pratica do furto. Ainda se ob
serva' na Laguna um fato digno de nota, que desaperce
bido não passou a este Juizo. .Ha pais que castigam os

filhos, quando estes regressam ao lar sem alimento ou

dinheiro para eles. Não ha dúvida, pois, de que o

abandono é um grande fator da delinquencia dos meno

res. Resolvido, assim, o problema do abandono, ipso
facto, extinta está a delinquencia na nossa população Na embalx8?a argentina, \ como esse eterno adolescen- ser_vir as gra?des causas �o- �editerr�neo pela cUltura',1 vo Mundo, levantou. vôo,
infantil. Em Santa Catarina o assunto não tardará em

cercado de amIgos,. o sr. Ed- te, nenhu� como .�dmundo le.tlvas, �e CUIas ressonan,clas ele e amerrcano por destino depois das ameaças, com o

ser resolvido. Foi ele uma das' primeiras cogitações do mundo da. Luz r=:mto rece-\ d� Luz PlOtO sentira a e�o- vive cheia a sua alma �ada
sua Jnso

no subconciente, a .

dis
'

atual e ilustre governante, quando determinou a constru- beu, ha dias, o diploma de çao das crenças que o lOS-Ilhe falta para ser util á .sua inspiração é americana. l�vem est.a ista, perto d�sse
ção do Abrigo para menores, monumento que honra uma

membro honorário da Con- piram, nenhum terá a sua América. Tem na inteligen- Na Conferencia. da Paz, os
ninho carinhoso que fOI a

administração e de que, já não digo Santa Catarina, mas gregação da Universidade de velhos pediram seus conse- Conferencia de Buenos Aires.

tambem o Brasil se pode orgulhar. No Congresso Peni- Buenos Aires. lhos. Nas grandes horas de- O Brasil recebe com ale-

tenciario de Washington, o delegado argentino Armando .Pertence Edmundo da Luz cisivas do solene conclave, gria essas honras que con-

Claros teve uma atuação brilhante e no seu relatorio Pinto a essa familia de es- sua prudencia valeu tanto decoram o nosso ilustre com-

escreveu: - <Para a obra do levantamento moral da tadistas da America que,
como sua exaltação. patriota. E os homens de

infancia, empreendida em nome da raude do menino e da com a experiencia dos pro- f)
Por isso, por tudo, a Ame- inteligencia aqueles que mais

saude do Estado, nenhum esfôrço individual ou coletivo blemas do continente, se
rica começa a premiar o seu de perto se banham na sua

é regeitado. Ao contrário, aceitos, solicitados e vinculados constitue a geração de jo- iovem servidor," o seu intrê- luz, relembram comovidos o

em uma especie de federação que amplia e intensifica o vens guias do destino do pido patrono. Ela já muito vaticinio do velho Rui: <se

esfôrço sob' a guia da lei, semeiam seus incalculaveis mundo novo.
lhe deve, pois sua paz e5:- não o crucificarem até os

beneficios em todo o campo de sua ação». E', sem duvida, um dos plendida, a paz americana, cegos poderão ver o seu fu-

Necessario é, portanto, incentivar na imprensa, na mais moços da grei aposto-
a grande paz intacta do No- turo s

,

escola, nos pulpitos, em toda a parte, enfim, a campanha lar. Outros serão mais des
em prol da creança abandonada, incutindo, no espirita tacadas, mais velhos, mais Ipúblico a idéia de que, amparando-se. o menor, presta-se, famosos, talvez, mais conhe
um grande e ínestimavel serviço á familia, á sociedade e cidos. Mas nenhum como

ao, Estado. esse brasileiro tocado da fa-
OSCAR LEITÃO, JUIZ DE DIREITO talidade do talento, nenhum

�enores abandonados
e delinquentes

•
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PROFESSOR' HONORARIO NA ARGE-NTI

II

o �inistro da Viação' preside. es
realizedes no Rio para

produção do

._

reuruoes

incentivar a

sul cstarinense_

carvao
CRESCIÚMA,_ 28. Tele

.gramas procedentes do Rio
de Janeiro, chegados hoje
a esta cidade, trouxeram

agradáveis e importantes
noticias referente a uma

grande organização coopera
tivista afim de congregar os

proprietários das minas car

boniferas do sul dês te Es
tado, em tôrno dos obi eti
vos que permitem extraor

dinário e imediato aumento

Angeloni, sr. Heriberto HuI
se, ceI. Ernesto Lacombe,
dr. Silvio Ferrara, srs. Jor
ge Carneiro e Arcangelo
Bíanquini. Nesta cidade que
é o centro da maior e me

lhor bacia carbonifera do

da produção, consoante o

deseio do eminente Chefe
da Nação. As reuniões reali
zadas noRio de Janeiro, fo
ram presididas pelo sr. Mi
nistro da Viação, estando

presente, tambem, o Minis
tro Fernando Costa. As vin
te e nove minas de carvão
do sul estavam representa
das pelos srs. Henrique La

ge, cel. Eugênio Müler, dr.
Alvaro Catão, Prefeito Elias

Brasil, reina grande entu-

siasmo, não escondendo a

população sua imensa ale

gria por vêr colimado um de

seus mais justos anseios.

7$000
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Comentario da Radio Mayrink Veiga, escrito por Gilson Amado
e lido ao microfone por Cesar Ladeira, em 6 de Outubro de 1934

(Do <Dia e Noite», de livre, sob o som do alto fa-
25/10/939, para o <Correio lante, constituiram agrada
do Sul»). - Delineam-se, veis momentos, nessa carde
DOUCO a pouco, as feições encantadora. Representações
brasileiras do Municipio. São masculina e feminina do
festas civicas, esportivas que Gremio � Duque de Caxias>,
emprestam a esta colmeia de representação feminina do
trabalho o perfume suave Gremio <Vitória Regia» de
de brasilidade. Vozes argen- Getulio Vargas, Grupos es

tinas das crianças e moças II cote iras de Harnônia, de Ge
graves dos homens, ouvem- túlio Vargas e Nova Bre
se por todos os recantos, mo men, tomaram parte desta
dulando o verbo que se es- cada no cumprimento do
crita de norte a sul, numa programa de festas elabora
esplendida afirmação de pa- do. Foram os seguintes os

Ilama, .sua graça, sua magl-I ela o reflexo da claridade tria. resultados:

ca, nenhum recebeu de Deus americana, tem no coração No dia 12 do corrente, co- Equipes femininas -«Ví-

como ele o dom de trans- a doçura essencial para como, memorando-se a data do des-
tória Regia» - 10• jôgo -

mitir na forma mais bela a preender a sua Iilosofia hu- cobrimento da América, ho- G. V. R. 15 - G. Duque de

d d
.

f E Caxias 3.
ver a e mais serena. mana e raterna. na sua menagem aos gloriosos na-

Politico da America, di- voz cantam passaras, na sua vegadores do século XV e
20s. quadros - G. <Du-

plomata do Novo Mundo, palavra correm 'aguas fres- XVI, e, a Semana da Crian- que de Caxias» - 2°. jôgo :

ernpresario da concordia sul cas, no seu gesto brinca a ça, realizou-se, em palco im- 13.
G. V. R. 15 - G. D. C.

americana, sua vocação é I festa do mundo novo. provisado no pateo do quar- l os quadros - G r emio
tel da companhia do Exêr- <Olavo Bilac» - ·G. O. B.
c.ito" �rilha�te festa civica- 10 _ G. V. R. 15.
literária. Crianças e soldados, G

.

V·" R
.

.

d f I
fremlo« itorra egia>orienta os �o,r. seus pro es-

_ G. O. B. 9 - G. V R
sor�s e ofIclal�, deram o 15 _.

.

m�lOr real�e a esta �legre G. V. R. ]0. jõgo - G. V.
noitada, cuja recordaçao se- R. 15 - G. D. C. 3.
ra sempre agradavel aos ha- G D C 20 '.� - G V·
bitante.s de Hamônia. Nes:a I R. is � G. r/vt 5.

. ,

oroduziu eloquente' oraçao Equip I' 6.

L dOI
.. qui es mascu mas - a.

O sr. ean ro e agiustma, C· 10'
A,

6 C'
O' t d G E I

�Ia. -

. Jogo - a. Ia.

.

Ire ar . o rupo seo ar, 15 _ Nova Bremen 6. .

íncançavel trabalhador e de- N' B 20
• A

dí disl d
,. ova remen -

. Jorro
ica ISS Imo ao seu sacer ocro 6& C' N B

o

d d
.

do a'
-. Ia. - ova 1 emen

e e ucar, ensinan o a amar 6
ao Brasil. No intervalo dos

.

E t "d
'

, 'd
-

d
n re os grupos e esco-

numeras e arte, po eroso tei da Asse
-

d H
alto-falante da seção de rá- e�ro.s a. ssociaçao e, a-

di d' 6a C' d l'
.

mOnIa salram vencedores os
la a

" Ia., e lelOU os d Get r V d N
assistentes com Q rírmo ine-

e BUlo argas e e o�

briante da música brasileira
va r�mJn. I - d

No dia' 15 d0 corrente, 'H'
-

A ? a ta, po�u adçao e
,

, amonla es a anIma a com
inaugurou-se o campo pro-
vis6rio dé volei-ball e bola ao

a construçd.o da sede do Gre-
mio «Olavo Bilaç., marcada

cesto, da seção feminina do
para o mês de dezembro, A

gremio· «Olavo Bílac», bebi-
das, churrasco, dansas ao ar (Conclue na 4a. página)

o que se passa
Hamônia

EDMUNDO DA LUZ PI�TO

em

OSVALDO A
(Traduzido pelo Prof. Anderson Weaver, da revista «Pathfinder», de Washington)

,

Certo dia, em Outubro de I Grande do Sul (onde nasceu I

1'935, um ioven alto, magro, em 15 de Fevereiro de 1894)
moreno e sírnpacíco entrou e, mais tarde, com a Revo

na ..Casa Branca». Ao Pre- lução de 1930, chegou aser

sidente Roosevelt ele apre- Ministro da justiça e .Mí

sentou as suas credenciais nistro das Finanças.
como o novo embaixador do Tres anos depois da apre

Brasil nos Estados Unidos sentação de suas credenciais

Manteve com o chefe do iao presidente Roosevelt, o

g o ver n o
-

norte-americano Sr. Aranha alcançou a di,s

uma 'demorada palestrd, fa- tinção de tornar-se querido
lando sobre a centenaria a- pela população, oficial e não
mizade entre os dois países oficial. Ficou apreciado co

frisando a mutualidade dos mo o Embaixador mais es

seus interesses e a politica timado desde que ju5serand
de boa-visinhança. DepOIS representou a Franç� em

com as honras de estilo, re- Washington. Era muito feste
tirou-se da <Casa Branca», jado na ';0ciedade da capital
instalando-se corri a sua es- dos E;tados Uriidos porque

ppsa e seus quatro filhos na era uma figura bravamente
Embaixada Brasileira e m cavalheiresca - uma perso

Washington. nalidade dinamica, afavel e

O Dr. Osvaldo Aranha po- cheia de bom humor. Além
dia ter-se revelado como da sua popularidade conq�is
mais um quaiquer diploma- tada pelo trato na sociedade,
ta sul-americano pouco co- fatos historicos" como o de

nhecido. O seu ambiente e o ser um dos chefes da Revo

seu treinamento não eram lução de 1930, tornou o Em
diferentes dos outros. Era baixador do Brasil mais que
um dos 18 filhos durr. abas- ridb ainda como intemeratO

tado fazendeiro catolico ro- e corajo�o «condutor de

mano, sendo educado nos homens».
melhores calegios do Bra'sH Os reporteres, principal
e da França, formando-se mente, gostavam muito do

em direito com a mais alta Sr. Aranha.' Sempre que' o
honra na Universidade do procumvam eram bem re

Rio de janeiro. Começou cebidos. Tinha certos carac

sua carreira politica çomo teristicos pessoais que Q dis-

. ·�refeit(i) de Alegrete, no Rio tihguiám dos demais: fum!:}-
�<l

OSVALDO ARANHA

va cerca de 80 cigarros por
dia e trazia desenhos de «ara
nhas" bordados nas suas ca·

misas e píiamas.
O Embaixador brasileiro

rapióamente aprendeu o in

glês, inclusive a gíria da rua,

e, por varias vezes, fez lon�

gas viagens de automovel
pelo «interland:. no'te-ame
ricano apre�denào eorr. o

povo e conhecendo os seus

habit€ls.
'

Em 1936, após assistir as

convenções dos partidos Re

publicano e Democrata, ele
comentou com muito espi
rita, ao ser interrogado por

alguem: - «Os republicanos
prometeram a visita de Pa

pae Noel para todos, ricos
e pobres; enquanto os de-

I mocratas prometeram aos I E o povo norte-americano

pobres mandar Papae Noel começou a ver nele o <melhor
visita-los COI1) o dinheiro amigo dos Estados Unidos
dos ricos». na America do Sul».

O que fez entretanto

pa-I
Em 1937, ele foi chamado

ra que o Sr. Osvaldo Aranha para dirigir o Ministério das
grangeasse a admiração da Relações Exteriores do Bru
cidaº�_de Washington, que se sil" pois o Presidente Ge
agita com o cNew Deal», ,tulio Vargas, com a implan
foi a sua inclinação. e ,feição tação do novo regime chi:1-
democrata. Como campeão mado «Estado Novo>, não
do liberalismo no Brasil ele podia dispensar os seus ser-

10vbU as reformas apaixona- viços mais diretamente ao

damente e deu á politica de Governo. Nesse cargo o Sr.
boa visinhança de Roosevelt Aranha tem sid.o ° «right
e Hull o seu apoio ilimitado. man in the right place».· ,

Lta ... -."• • ln.
e

• • • t.· r tI
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UM GENIO.QUE·S,EREVELA
Nobre gesto do governador do Estado de Minas

Ha. pouco, �oticiaram os I n1ll1ito �ais simplicid.ade ql!le I sess�n.ta peças �,menos, que I ·0 sr. governador Bênedi ..
jorn3ls de Mmas que um as do tipO estrangeiro, em- o gemai mecânICO taxa de to Valadares, como prêmio
moço d�,vinte anos, natural I pregada: ge�alrriente �os ?os-\ c?mpletame�te desnecessá-I ao seu esfôrço; e como estí
de Laféilete, nesse Estado, sos escntonos. E nao ficou nas ao movImento da loco- mulo deu-lhe viagem 80S

fabricou u'a máquina de es- :'ó alí 'o gênio do nosso ia' motiva,
-

Estados Unidos e estadia
crever, perfeitissima, com pe- vem patrício: construiu �'a Sem dúvida, deu o nosso por conta do E�tado Mim de
daços de ferro e lata, e sem máquina de estrada de ferro, I patricib provas cabais de seu que se aperfeiçôe na teoria e

empregar maqqinismo para em PO?to pequeno, e a pôs I

gênio mecanico e, indireta- pratica da mecanica, não se

moldar as peças. Tudo fôra a �unclOnar em trilhos apro- me!1te, o iovem mineiro deu perdendo assim, sem estudo
feito pelas 'suas próprias prtados corn a mesma van- lição de enaenharia aos téc- , . � .

mãos t d d' .

.

d .

f
.

'" ceCI1JCO, um gemo que se
• I agem as Iversas. estra as nicas abrtcantes de loc')l1Y'- , .

Os jornais estamparam a

q,ue
correm no nosso territó- tivas, alcançando o mesmo

I
,evela, com tamas glorlé:ls

fotografia da máquina que rio, a.inda com a superiori- obietivo, com duzentas e para o orgulho de Minas é
funciona perfeitamente e de dade de poss\.lir duzentaa e· sessenta peçás a Il}enos, do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL, 5 de' Novembro de 1939

l?�I() [)OJULESPORTIVO'
,Quasi da cidade baqueia

do CAXIAS f. C.

-

que o cempeao
novel quadro

resultado dax 2,2 pugnao

Os quadros
Barriga-Verde: Saguí, Nil

do e Bacha; Tulio (Oscar),
Fóca e Iran; Bolacha (Tu
lia), Prates, Mendes, Cario

ca e Eraldo.

Sobre o quadro
barriguista VARIAS ESPORTIVAS

O Barriga estava irreco
nhecivel, Apresentou um es

quadrão fraco e com diversas
falhas técnicas. Jogou sem os

seus velhos <cracks-, Salame
e Paladini. Amadeu I, o óti
mo <half colored>, tambem

Porque será que esses dois «cracks> barriguistas
não jogaram contra o Caxias? Será que imitaram Pala

dini, abandonando o esquadrão verde-amarelo?
• •
•

O arqueiro das atiradas elegantes e das pegadas ma

gistrais tambem não apareceu, domingo, no arco do Bar

riga Verde. Que teria acontecido?

• •
•

JUIZ�J' r=ALIiUJ
_

Os juizes que atuaram as partidas de domingo 61-

timo, no Lamego, não atuaram a contento, pois tiveram.
muitas falhas, mormente o primeiro. Seu Ventania, por
favor não pegue mais no apito.

• •
•

(:adê f) quadr-() df) L�,"I:(7()'l

frente

A preliminar
Foi feita entre os quadros

secundarias dos mesmos clu

bes, resultando tambem num

empate de 3 x 3.

---

esportiva as duas bandas mu
sicais «União dos-Artistas» e

cCarlos Gomes>,

[XXXiXXIXiXXXXXXXXXXX]

XAROPE RAULIVEIRA
fI

ANGICO, TOLÚ E GUACO

PEITORAL CATARINENSE

,_,

TUBARAO
Ruas arborizadas e ea-

sas numeradas A . -

AI d
.

ao
E t

.

f d s que Bar;eto�a����sto Leaxc���I��
s amos ln arma o

O" .

O P feito . borizar sm Martins. Meus amigos.sr. re eito vai ar I
S- . -

di
. I a Avenida Marechal Deodo-

ao .osd srs. que nos !rao 1-

d d bai d Ofi I zer SI evemos ou nao tra-
r�, es � o amo aSh -1 balhar para que seja muda-

, emas ate em frente o ate
ddi' d d dGla a o eito a estra a e

e asa, pela parte da mar-
f D T" C' t'do Yi bem

' erro . eresa T1� ma,
gem o no, e tam em nu-

f' d desvi d d d
J'

a im e ser esvia a, es e
merar as casas. a era tem-

ti di d
.

po da numeração das casas.
o an igo apren rza o agr�.-

'

Isto de dizer que o ensaio co!a, � passar por. traz do ce-

d M· f' miteno vindo sair na atual
a c merva.. Ica na rua _

do Carvalho, em frente a estaçao. Achamos oportuno
do Arí -, is a

falar neste assunto, agoracasa o n, . nao e mal p -

.

1 t 'f' d t
ra a atualidade. O forastei- que vai ser e e nica a o-

ro critíca este modo de in- da a estrad� de ferro e que

dí sa
vamos ter linha dupla para-Icar ume ca .

d -, '. -

dPedimos ao sr. prefeito ar vasao a exportaçao o

carvão.
que tambem mande arbori-
zar a avenida Lauro Müler,
desde a rua Vidal Ramos
até em frente a fazenda Sta-Abrilhantaram essa tarde
wiasck, pelo lado do rio.

� .

Contra ROUQUIDÃO, DE-
No proximo número, ouviremos os �<cra:;ks» Salame, I FLUXOS e TOSSES: �

Amadeu e o guardião Francalaci, para informarmos ao

público sôbre o não aparecimento deles, no esquadrão
barriguista no iôgo de domingo ultimo.

Realizou-se domingo, no I O 2°. juiz, isto é, o que a-I ria burlado por mais vezes I Geralmente os· quadros I Ca�i�s: Olav�, Antor:io e

estadia do. Lamego, o anun- tuou a partida principal, foi a vigilancia de Saguí. que se fundam, no arrabal- Mau;lclo; ArauJo� !zalas .e
ciado encontro,. entre as o sr. Roberto Francalaci. Nildo não esteve muito d d M Ih-

- I Remi: Renato, Nono, Quei-
e o aga aes, sao pou- B' F dequipes do Barriga Verde, Este não fez urna arbitra- bom, não comprometendo ... roz, arrica e ernan o.

campeão lagunense e do gem bôa, pois além de ter todavia. Fóca esteve bom, cos disciplinados: mas, este,

Caxias, novel quadro, recen- deixado primar em campo o Iran e Tulio, atuaram no é o que tem de melhor em

temente fundado nesta cida- jôgo pesado, teve outras Ia- mesmo plano de Nildo. seu seio.
de. lhas. deixando de assinalar

d Por isso e por não ter f'ei-
Terminou a pugna, com o um <goal> legitimo feito por

Sobre o qua ro
to feio, em sua extrêa, apre-

c placard > acusando a conta- Mendes, anulando-o por extreante sentamos parabens ao seu

gem de 2x2, saindo os con- .soff-side> e consignando um treinador e técnico, Osmar
" f I Do quadro extreante,tendores de' campo sem ven- de Nôno, eito em visive Bonaza, bem como a sua di-

cido nem vencedor. impedimento. quasi nada se pode dizer,
retoria.De 'um modo geral, a pe- Francalaci é ótimo gelei- pois todos atuaram num só

leia transcorreu num plano ro, disso não ha dúvida, mas, plano.
1 ' f O esquadrão _

caxiense,de 'evidente equilibrio. como juiz, é e e raquissi- tambem, não é m .rito forte,Nos primeiros minutos, os mo.
mas é bem disciplinado, ra-suburbanos abriram o < esco- Portanto, Roberto, o seu

.

di d N" "1'
.

l' zão porque o jôgo,· de da-
re', Pior Idnterme 101 e ano, c�gaJe:e�poe���' ff��e�t:o� mingo último, primou pelaenvo ven o comp etamente

excelente disciplina em cam-
as e plriquitos>. sua missão, como nenhum
A torcida favoravel ao outro no Estado, mas como po.

gremio de Bonaza, delirou arbitro de uma peleja, não.
ante a perspectiva de uma

derrota do lider da cidade.
Os alví-verdes, porém,

não desanimaram e procura
vam, com os seus ataques, o
empate. Mas não consegui
ram.

Poucos minutos depois,
novamente Nônô, aumenta

para 2, a contagen a favôr
do seu clube.

não apareceu.Não houve, então, mais
Francalaci: Porque foi Vo-

quem duvidasse da vitoria "

t tid
-

dd çe a uar a par I a e nao e-
doSnov� qua ro., fender as côres verde-amare-

�ce. eu, porem, que os
l lo ? Porque se deslocou as-

barriguistas estavam mesmo . .

d id.

E d Sim, o arqueiro as pega as
dispostos. .: no segun o . .

d
.

d ff" J magistrais e as e esas es-
tempo, OI mais team. ogou ti?.

N-
. pe acu ares.

mais e para vencer. ao con-
_

seguiu, totalmente, o obje- E com um esquadrao �em
,tivo, mas o empate teve o frac�, apresentou-se o lider

sabor da vitoria, pois con- da Cidade, frent� a um. qua
seguiram, tambem, dois dro novo, qua:i1 baqu�lando
<goals>, por intermedio de para ele, pOIS o pnrneiro
Prates e Mendes. tempo da pugna decorreu

Dáí por deante, surgiram com a vit�ria do Caxi�s por
oportunidades a ambos os 2xO, apesar de ser o 1 goal,
quadros, em maior número feito em �is.ivel_imped�men-
para o Barriga-Verde.

. to, �as � JLllZ nao consignou . Está custando a aparecer o quadro que o Almiran-
Faltou, porém, pontaria e fOI valido.

te Lamego prometeu organizar.
nos arremates e uma linha Esperamos que os dirigen- Foi bôa a idéia da fundação do <team» lameguista,
atacante melhor, pois Eral- tes do Barriga Verde, pre- mas está custando a aparecer, o que vem causando ca

da, Carioca e Bolacha, com- parem melhor o seu esqua- menta r ias nas rodas esportivas da cidade.
panheiros de Mendes e Pra- drão, e não ponham em seu

I • •
tes, foram nulos. <team » principal, elementos +

E, dessa forma, o empate muito fracos, como o fez do-
()uvindu ()§ é.(:ra(:k.s��coroou os esforços de ambos mingo último.

os quadros. Na linha atacante, os me-

lhores foram Prates e Men
des que se conduziram óti
mamente. Jogaram sósinhos,
pôde-se dizer, pois seus tres

companheiros, Eraldo, Ca
rioca e Bolacha, nada pro
duziram. Foram os"marca
dores dos dois goals do seu

quadro e Mendes . marcou

ainda um legitimo <goal»,
mas o juiz anulou-o, por
=off-side>.
Na defesa salientou-se em

primeiro plano, o zagueiro
Bacha. Esse ótimo «back»
esteve 2 mêses doente, e {oi
com 2 treinos apenas, que
pizou no gramado domingo,
mas se constituiu, assim
mesmo, uma barreira diflcil
de ser. transposta, podendo
se dizer, mesmo, que, se não
fosse a atuação desse zaguei
ro, a ofensiva do Caxias te-

Os juizes
o 1°. juiz, que atuou a

partida preliminar, travada
entre os 'segundos quadros
do Barriga Verde e Caxias,
não sabemos o nome, mas é
apelidado e mais conhecido
por Ventania
Não podemos compreen

der, como é, que gente, sem
conhecer ao menos um pou
co de regra de futebol, pas
sa mão do apito para atuar
um embate futebolistico.
Este, então, foi o pior que

já vimos, dentro de um gra
mado.
Marcou duas penalidades

maximas, contra o Barriga
Verde, que não sabemos,
aonde as descobriu para
flpita-las. Emfim, fez uma

aLUação péssima.

••
•

Velu eSPf)('te juvenil
Consta que o Carioca, o quadro juvenil campeão

da cidade irá brevemente enfrentar o «team> juvenil do
Hercilio Luz, de Tubarão, campeão tubaronense. Será
verdade?

Dois novos predíos
A séde da fiscalização de

estradas vai ser levantada
na avenida Rodovalho, es

quina da rua Felipe SC11-

midt, e tarnbem o predio da

fiscalização de aposentado
rias na rua São Manuel.
Ambos serão dois bonitos e

FABRICANTE:

RAULlNO HORN fERRO
modernos edificios que mui-

to aformosearão a nossa ci-

dade.

Recomendado especialment€
para Crianças de Peito

e Velhos.
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ENDE-SE o Mor
ro de Nossa Se
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren
do ao rumo de Noroeste -

sueste. Confronta pelo No
roeste com terrenos de Ma
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações; com o Vigario
da Par6quia da Laguna.

1°. - Porque: é o substi
tuto eficiente da antena ex

terna, sendo colocada no in
terior do radio em qualquer
posição sem mais despesas
que o seu custo:

2°. - Porque: prolonga a

vida do aparelho, visto que
o conserva na temperatura
normal, evitando graves de
feitos, tais como a queima
de valvulas e transformado
res.

3°.-Porque: evita as gran
des arnperangens produzidas
pelas faíscas e todos os atri
tos atmosféricos, levando a

segurança e a tranquilidade
ao lar.

4°. - Porque: Controla e

limpa o som, proporcionando
maior alcance e volume ao

par de uma recepção nitida
e- isenta de ínterferencías es

tranhas.
5°. - Porque: Faculta a

locomoção do aparelho para
qualquer compartimento do
predio, e mudanças.

6°. - Porque: a ANTENA'
VERMELHA é um produto
fabricado e garantido pelo

Cecilia Gelosa e Nelson Laboratorío Electrotécnico
Federal - E. U. B.

Martins
Preço 50$000 livre de
porte em todo o Brasil.

_' �

Pedidos d

CHAGAS & RUQUE

Gruta ou escada?

Subiamos a rua da Pie
dade em companhia de um

forasteiro que nos pediu lhe
mostrassernos a cidade. Era
a primeira vez que aqui vi
nha. Chegando em frente a

casa do sr. Silvio Burigo, o

nosso hóspede olhou para a

casa que fica na frente e

nos perguntou com certa i

ronia, aquilo, ali, é escada
ou gruta? não, meu amigo,
é um montão de pedras que
dá acesso ao predio.

Novos caminhões

O sr. Manuel Feijó adi
quiriu dois novos caminhões,
para transporte de cargas
entre Florianopolis e esta

cidade, o que ultimamente
tem aumentado, pois quasi
toda carga da capital do Es
tado que vem para o sul é
de caminhão. Para deposito
de cargas da mencionada em

presa, vai ser levantado um

grande predio na Avenida
Marechal Deodoro, entre os

hoteis do Comercio e Cas
cais.

Faleceram o mês passado
a sra. d. Cecilia Hülse Ge
losa, esposa do sr. Afonso
Gelosa e Nelson Martins,
p e s s o a s mui t o e s t i
màdas no nosso meio social,
pelo que foi bastante senti;
da a perda de ambos.

Dr. Ari Pereira

Está exercendo interina
mente o cargo de' juiz de
direito o integro magistrado
dr. Ari Pereira de Oliveira,
durante as ferias que está
gosando, no Rio de Janeiro,
o dr. Edgar Peáreira, juiz
efetivo da comarca.

Ivo Pimentel
?

7' "'lê.'"p 2 7". .. 'RJHU,M' II B!!WJS

o NOV'O PARAIZO PREPARA-SE
O NATAL está caminhando e os dias de BÔas Festas não tardarão a chegar e o PARAIZO, o castelo das casas boas, recebeu um for
midavel sortimento de seda, de divenas qualidades, com lindas padronagens é cativantes flores, produto das maiores fabricas do Brasil

A oportunidade é bÓa, caro amigo e cavalheiro, para conquistar a amizade de sua bela garotinha, oferecendo-lhe um lindo presente de
corte de seda do PARAIZO. E o sr. chefe de famiiia quando necessitar a alegria no seu lar e no seu bolso - venha ao PARAIZO,

pois só ele lhe poaerá oferecer alegria tal a beleza dos seus artigos e baratilho nos seus preços, fazendo "economia no seu bolso.

Os queridós noivos, com certeza estão prorrogando o tempo, por ser 'dificilima a situação financeira: Pois acon
selho-os a que venham ao f)AI2�IZf). A Noiva sàirá pronta, com 60$000, e o noivo com a mesma irn

portancia. As futuras estrelinhas, que vem chegando de Além, ha para, vesti-las milhares de
'retalhos no � () V U VA� Â I Z () •

t=aze quantf) antes uma visita� que () VAldAIZ() te esper-a

�br-aç.f)s df) amif!f) •• PAULO CALIL

LA(7U�Â Jta. l:atar-ina
n'"., c ?33ne, a " t

.

r
e'

Ir Ptr I. 'z;ZlItA 77 â

Foi transferido de Laguna
para a filial da casa Hoepcke
desta cidade o sr. Ivo Pimen
tel, em substituição do sr.

lOto Weickert que foi para
Laguna, acompanhado de
sua exma. esposa.

'Tres casas velhas que
devem ser melhoradas

Na rua Coronel Calaço
ha 3 casas que muito des
tôam do' progresso local. Não
declinamos os numeras da
mesma porque aqui ainda
não ha numeração de casas.

Ficam, porém, em uma das
príncipais rua da cidade,. iá
era tempo de terem plati
bandas, ao menos, a bem da
estica da cidade que está
sof rendo radical trans

forma�ão..

Um apelo

Correio diario de Porto

Alegre ao nosso Estado
Parece-nos que, desta vez;

vai ser um faro o correio
diario de Porto Alegre ao

nosso Estado; pois passa co

mo resolvido que a empresa
Oarius vai estender a sua

linha de auto onibus até a

capital do Estado do Rio .

Grande do Sul.
.

cxxxxxxxxxxxxxxxxxxx�

Porque deve ser
usada a

ANTENA VERMELHA?

Rua Santa Catarina, 3 5 �

Portão - Curitiba - Paraná

Cia. Ribeiro Cancela
FLORIANOPOLIS, (Do

Corr.espondente) - AlCan
çou, sempre, ruidoso sucess�

a temporada da Cia. Cance-'
la, que, mais uma vez, visi
tou es�a capital.

O velho teatro da Praça
Pereira e Oliveira foi pe
queno para o grande publi�
co que. acorria todas as noio'
tes, áquele logradouro pÚ.
blico, para aplaudir os co�
nhecidos azes do teatro bra
sileiro de comedias, Ribeiro
Cancela, Dario Cardoso, Tra
jano Vital e outros.

A Cia. Cancela apresen"
tau-nos peças de grande va

lor tais como: O Hospede
do Quarto n°. 2, As Três
Marias, O homem que fica,
Quanto vale uma mulher,
Bombonsinho. Feitiço. Intri
gas da Oposição; que todas
foram delirantemente aplau
didas.

• = =<'1
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QUEM ROUBOU 'S C I A I
os radios da �arage «Fon-Fon)? Nas noites seguintes su-

II NO C EM I T E R IO Illbirã� á cena as g�sadas co-

medias: «O HÓSPEDE DO
QUARTO N°. 2,., «O DIVI-
NO PERFUME>, .:AS

Vai pelo espaço afora uma canção dolente, TRES MARIAS >, e �ADVO-
Um passaro talvez que busca o ninho amado, GADO DAS MULHERES>.
Começa a anoitecer e o coração da gente Todas as representações
Sangra, vendo o painel á vista desdobrado. constarão, ainda, de um bem

I organizado programa varia
do.

Minasl Sta. Catarina e Rio G.
do Sut estão isentos

Não darão reservistas para a chamada
que se processa

Está depositada, no escritorio do «Correio do

Sul�, a quantia de 500$000 que será entregue, como
gratificação, á pessoa que disser quem foi que rou

bou os radios da garage «Fcn-Fen», de propriedade
WiII Stracke.

Compromete-se_guardar segredo sôbre as in
formações

De acôrdo com os escla
recimentos fornecidos á im
prensa' pelo sr. coronel Lou
rival Duarte do Carmo, Di
retor de Recrutamento do E
xercito, todos os individuos
nascidos de Iode janeiro a

31 de outubro de 1918, de
vem se apresentar para in

corporação nas fileiras do E
xercito, no corrente ano. A
inda esclareceu mais aquela
autoridade militar, que «com

exceção dos Estados de Sta,

Catarina, Minas Gerais e Rio
Grande do Sul, as ciscuns

crições de recrutamentos dos
demais Estado estão cha
mando no corrente mês, pa
ra incorporação no primeiro
dia util de novembro, os jo
vens nascidos de 1 ° de j anel
ro a 31 de outubro de 1918,
que tendo sido sorteados em

1938, estejam compreendidos
no contígente da primeira
chamada).
(Do <Díario da Tarde»,

I

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A alma vibra de dor, A águia da morte, enorme,
As asas negras abre assim como um lençol,

Feito para quem dorme
A' luz clara da lua, á -luz clara do sol.

** *

S. R. IDEAL
Sábado atrazado, realizou

se no clube < Ideal », do Ma
galhães, a Festa da Bandei
ra, que constou de dansas e

diversos números de' arte,
os quais muito agradaram.

E a cada vibração o espírito divaga.
Das sombras da tristeza á terra do misterio;
E como uma ironia á luz do sol se apaga,
A noite entra trevosa em pleno cemiterio.

Clube BlondinDECRETO-LEI N. 43
GIOCONDO TASSO,

Prefeito do Municipio de La

guna, no uso das atribuições
que a lei lhe confere, de a

côrdo com autorização do Sr.
Interventor Federal e apro

vação do Departamento A,d
ministrativo do Estado,

- Convido aos Srs. associa
dos para assistirem á soirée
que se realizará nos salões
deste Clube, êm a noite de
19 de'Novembro, em come

moração da passagem do
52°. aniversario de fundação.
Laguna, 25(10/939.

Manuel S. Béssa
Secretario

Nota: - Os socios que
desejarem convites para as

pessôas estranhas á Socieda
de, poderão obte-los median
te o pagamento de 20$000,
e a criterio da Diretoria.

Então sente-se ali, em meio á treva horrenda,
Que a .humanidade inteira está na mesma plana;

- a treva é como a venda
Posta aos olhos da lei, donde a justiça emana.

BENTO PERES _II-

* * •

Dr. A. Forjaz de Araujo Coutinho"CLUBE VERA CRUZ"
capital da Republica, tive
ram ensejo de percorrer as

principais seções de trabalho
da Organização Lage, naque
le porto. tecendo, após, as

mas elogiosas referencias á
personalidade do grande e

patriotico industrial Henri

que Lage, bem como aos

seus dignos auxiliares de

administração, pelos vultó
sos melhoramentos alí intro
duzidos.

A serviço do seu alto car

go, esteve alguns dias em

Imbituba, acompanhado do
dr. Clovis Washington, se

cretario da Comissão de Si
milares e auxiliar de gabi
nete do Inspetor da Alfan
dega do Rio de Janeiro, o

dr. A. Forjaz de Araujo Cou
tinho, chefe do serviço de
isenção de direitos da refe
rida Alfandega.

Os ilustres funciona rios,
que viajaram de avião da

Nas noites de 1 I e 12 do
corrente, serão" levados a

efeito no clube <Vera Cruz»,
de Parobé, animados bailes

11-DECRETA:

Artigo 1 ° - Fica o Pre
feito Municipal autorizado
a abrir concurrência públi
ca para a construção e ex

ploração de um Mercado na
-

séde do Município, nas con
dições do edital que com es

te baixa.
Artigo 2° - o presente de

creto-lei entrará em vigor na
data da sua publicação, re

vegadas .

as disposições em

contrário.
Prefeitura Municipal de

Laguna, em 15 de Outubro
de 1939,

Giocondo Tasso,. Prefeito
Municipal.
Mario de Lalõi Motta, Se'

cretário Interino.

I.side, o sr. Estevam Galo, in
dustrial naquela cidade.

• • •

ANIVERSARIOS

Pompilio Pereira Bento

* ,'.
',' *

G

NOIVADOS

Com a senhorita Emeri
Brum, dileta filha do sr. J0-
sé Brum e de sua exma. es

posa, contratou casamento,
no dia 27 do mês passado,
o sr. Antonio Queiroz,

Festejou mais um aniver
sario o maior Pompilio Ben
to, digno elemento de desta

que em nossa cidade. Cava
lheiro de invulgares qua
lidades, chefe prestimoso,
foi S. S. alvo de carinhosa
manifestações por parte de
seus amigos e admiradores.
Entre os presentes á farta
mesa de doces que ofertou,
viam-se; o sr, Gíocondo Tas
so, Prefeito municipal, Leo
nardo Petreli chefe da Co
brasil, Pedro Francisco da
Silva, e muitos outros ami

gos e admiradores. Ao ani
versar iante foram enviados
inumeros telegramas, fono

gramas, cartas e cartões de

parabens.

Julio Barretoo

Da sua viajem ao Paraná,
regressou a esta cidade,
acompanhado de sua exma

esposa, o musicista lagu
nense, sr. julio Barreto.Srs. Dentistas! * * * ..�

VENDE-SE em Laguna, á

praça Conselheiro Mafra
22, por preço de ocasiao

uma Cadeira de Operações
Portatil, Marca «S/S. WHI
TE:..
'Os interessados queiram

entender-se com o cirurgião
dentista Ernani Saião dos
Santos.

Comprem ou assinem CORREIO DO SULFALECIMENTOS**

DIVERSOES

Cinf-Pálace

Em Ubá, onde residia, fa
leceu, repentinamente, o sr.

Antonio Fuzaro. comercian
naquela cidade mineira e ge
nitor dos srs. Luiz Fuzaro e

dr. Antonio Fuzaro, gererite
das minas carboniferas do
Rio Carvão e Urussanga.

A selagem dos contratos
de compra e venda,

O Pálace apresenta hoje,
em 3 sessões, ás 4, 6 e 8 ho
ras, a super-maxima produ
ção toda colorida, de Darryl
F, Zanuck: RIO. :::;; O presidente da I to selo devido sobre os con

Repub! c 1 assinou decreto eS-1 tratos de compra e venda de
clarecendo que os contratos mercadorias que hajam sido
de compra e venda de mer-

I celebrados até data de sua

cadorias incidem no selo pro- publicação. Por outro decréto
porcional a que se refére o o presidente da Republica
numero 24, tabéla A do de- sujeitou ao selo proporcional
crêto n. 1.137, de 7 de outu- os saldos devedores das con

bro de 1936. De acordo com tas corrente em estabeleci
'este decréto não será ímpos- mentos de crédito.

DESPEDIDAS * • *

PRINCE SINHA Faleceu inesperadamente,
Com SHIRLEY TEMPLE, terça-feira passada, nesta ci

Richard Greene, Anita Loui- dade, a senhora Emilia dos

se Ian Hunter Cesar Ro- Reis, conhecida por Emilia

mero, Artur Treacher, Mary I Baeta. Teve grande concur

Nash, Miles Mandes, Mar- renda o seu sepultamento,
cia Moe )ones e Sybil )a- realizado, no dia segu inte.

son (a maior rival de Shir- * ,.. •

ley Ternple).
Vós que sois pais, tereis Após prolongada enfer- �cuc�c�

agora um extraordinario con- midade faleceu, dia 31 do
solo para o coração; este fil- passado, na residencia do
me é um hino de amor fili- seu sobrinho, sr, Raul Cu

al, tão belo quanto dramatí- nha, a veneranda senhora d,
co! E vós, então que sois Alzira Pinto Ulíssêia, irmã

filhos? Sabeis que este filme do sr. Saul Ulissêia. Ao seu

é um poema sublime, o mais entêrro, realizado no dia se

glorioso de quantos sairam I guinte, compare"ceu grande
da inspilação prodigiosa de numero de pessoas.

Frances Burnett ? • * •
E' o melhor filme e o pri

meiro em tecnicolor de Shir
ley Temple, a garota que
venceu prodigiosamente co

mo menina e que vencerá
agora corno grande artista!

Prlncezinha é um filme
todo colorido, da "20 th
Century Fox», que o lider
dos cinemas do sul, exibe
hoie em 3 sessões.

Francisco Galo e senhora,
tendo estado em visita a es-

ta cidade, onde foi muito VENDE-SE uma excelen
gentilmente recebido e visi-

te casa para moradia, situadatado por diversas familias, á Praça Lauro Müler, n-. 7,
das quais leva grata e du-

nesta cidade, bem perto do
radoura lembrança vêm, por Grupo Escolar �)eronimo
este meio, se despedirem de

Coelho» e do Centro -de Sau
todos com. quem tiveram a

de. Grande quintal com por
honra

.

e' prazer de entreter
tão á rua Sto. Antonio.

relações de cortezia e amiza-

de.
Oferecem seus prestimos

na cidade de Rio Grande,
Estado do Rio Grande do

Sul, á rua Rheingantz no. I XXXXXXXXXXXXUXXXXXXX

119,

Casa a venda
• **

Fez anos:

ONTEM, João Ciriaco de
Sousa, filho do sr. Ciriaco

) oão de Sousa,

Fazem anos:

HOJE, o sr. Manuel Ma
tos, de Meleiro; a menina

Izalete, filha do sr. Paulo
Perito, de Parobé; o sr. Bri
lhante Carvalho,
AMANHA, o sr. Bernar

do Tasso, de Urussanga; a

COMPREM OU ASSINEM senhorita Onelia Bussolo,
CORREIO DO SUL de Orleans.

DIA 7, a senhorita Al
axxxxxxXXXJ!:xxxxn:xx.. merinda Maria da Silva Pe

reira, filha do sr. Pedro Au
gusto da Silva, de Roça
Grande,

,

DIA 8, o sr. João Renê
Lebarbenchon; o sr. Eurico
Machado; a exma. sra. d.
Isalda Faisca Coelho; o sr.

Luis Carvalho; o sr. Seve
riano Antunes, filho do sr.

Manuel Antunes; a menina

Olga, filha do sr. Quintilio,
Zapelini, de Orleans.

f'OE E'cFEITOS.'cA/C'lJrJON.'"L DIA 9, a senhorita Anita
II II cn» 1.. 1-1 Geraldlna da Silva, filha do

.................... 111 ••••••••••••••••••••••
' sr. Pedro Francisco da Sil
va; os meninos)osé e Luiz,
filhos do dr. Avidio Melo;
o sr. jairFiuza Coelho.
DIA l O, a exma. sra. d

lo papa S. Damaso, que o Paula Jóani; a exma. sra. d.

queria consultar sôbre assun- Geraldina Custodia da Sil
tos escriturais .. , va, esposa do sr. Pedro

J eronimo foi, então, o di- Francisco da Silva; a senho
retor espiritual do que havia ri ta Alice Nunes Varela; o sr.

de mais selecto na familia Silvio Chaves Cabral, de Tu
romana. barão; a exma. sra. d. Dilrna
Pouco tempo depois, o seu Cabral Magalhães, esposa do

arraigado amor á solidão e sr. Osvaldo Magalhães, do
á paz, de novo o impeliu Rio de)aneiro; 0 sr. J aci dos
para Belem. onde, junto á Santos; o sr. Arnaldo Vieira

gruta do Salvador, passou I
de Melo e sua filha Zilea

no estudo e na oração, o res- Reis de Melo.
to de seus dias.

* '" *
.

.. A obra de São Jeronimo
é vasta e supreendente.

Os seus trabalhos sôbre a

Sagrada Escritura, valeram
lhe ser proclamado o doutor
da Igreja.

Associação de Escoteiros
de Laguna

Trata-se com João Baião,
em Florianópolis, Largo 13

de Maio, 23.

Realizar-se-a, hoie, no sa

lão da S. R. Ideal, do arra

balde do Magalhães, um

festi val dansante, que cons

tará de numeras de arte e

A 31 do mês findo, fale- dansas. A' festa, que é em

ceu, em Florianopolis, o sr. benífícío dos escoteiros po
Davino da Costa Arantes, bres, dará ingresso a quantia
funcionaria estadual aposen- de 2$000, e mais 2$000, da
tado e irmão do sr. Arlindo rão direito ás dansas que de
Arantes, escrivão da coleto- verão prolongar-se até alta
ria estadual desta cidade. 'madrugada.-

FOLIÃOLaguna, 31 de Outubro
de 1939. 8
Francisco Galo.
Maria Gareli Galo.

Pormotivo de força maior,
não iniciou hoje suas croni

cas carnavalescas nesta fo-

Iha, conforme prometemos,
o momesco Folião n". 8, que
naturalmente aqui estará na

Estevam Galo e senhora,
retirando-se para 1'1 cidade
do Rio Grande, onde vão

residir, e não dispondo do

tempo preciso pará se despe
direm das pessoas amigas, o
fezem por meio desta, de
recendo sua residencia naque
la cidade.
Laguna,l de Novembro

de 1939.

proxima semana.

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

O UCONTRATOSSE" ASILO DE MENDICIDADE DE LAGUNA·,.. ,..*

Companhia Nacional de
Comédias RIBEIRO

CANCELA

_No pr�x�n:o sabado
..
deve- I messe a realizar-se no proxi-I qualquer recusa, nesse senti"

rao ter InICIO, nesta CIdade, mo sabado, nas barraquinhas do, estaria em desacôrcv
as festas en:t, .benificio do Asi- do) ardím Calheiros da Gra- com a bondade do nosso po"
lo deMendicidade, atualmen- ça. As prendas deverão ser re- vo, sempre pronto a minorar
te em construção no Maga- metidas para a residencia da, os sofrimentos alheias. Na
lhães. O edifício em apreço exma. sra. d. Ivone Cabral certeza de ser atendida a
será de �rand�s dimensões e Baungarten, Estamos cer- Comissão antecipa, por e�sas
c?nstruçao s6ltd�, com c.ap�- tos que ninguém negará o colunas, os seus agradeci
CIdade para abrigar 60 indi- seu valioso concurso para a mentos aos bondosos cora

gentes. Dotado de instalações piedosa cruzada de solidarie- ções que corresponderem ao
modernas e de todos os re- dade humana mesmo porque piedoso apêlo,
quesitos de higiene requererá,

.

por isso, vultosa vetba para
a sua confecção. Tratando
se de uma obra de benificen
cia social é de esperar-se que
a nossa população, que nunca
desmentiu os elevados dotes
cristãos de que é possuidora,
acorra ás barraquinhas, con
tribuindo, ao mesmo tempo
que se diverte, com o seu

6bolo para que a construção
do Asilo para a pobreza de
samparada se processe no

mais curto prazo de tempo
passiveI.

A vida dos Santos
Com a brilhante comedia

«QUANTO VALE UMA
MULHER:., de Luiz Ingle
sias, comediógrafo de reno

me nos centros teatrais bra
sileiros, estreará amanhã, no
«Clube Blondin>, a afamada
Companhia Nacional de Co
medias Ribeiro Cancela, que
se acha em excursão pelos
estados de Santa Catarina.
Paraná e Rio Grande do Sul.
A <troupe>, que ora nos vi

sita, possue um novissimo e

variado repertório, contan

do, no seu elenco, com no

mes de projeção no nosso

teatro, como os de Ribeiro
Cancela, Rosa Moreno, No
rá Fontes, Nair Lessa e ou

tros mais. Além da péça em

tres átos que, por certo, agra
dará, visto ser interpretada
por artistas de mérito, será
levado á cen� um interes
santissimo áto variado.
Ê de prever-se, portanto,

tenha o « Clube Blondin:.,
amanhã e nas noitadas con

secutivas, literalmente cheio
seu vasto salão, pela distin
ta e culta platéiá lagunen
se,

Sr. 'Redator do «Correio
do Sul>.

"-

Sempre que tiver tempo,
remeterei para ser publi
cada a vida dos santos de

devoção e mais populares en
tre nós, tirado da «Historia
dos Santos ».

Hoje vai
-

âi biografia de
São J eronimo, e advogado
dos raios, e trovoadas, a

quem tanto se 'reza para
abrandar os rancores ate

mosfericso. Do criado obri

gado, - Mariano Vicente.

-Marcenaria Zomer
Neste estabelecimento exeeuta.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
. portas, caixilhos, etc.

VIAJANTES
.São Jeronimo

Olacilio Carvalho
Ultima Novidade - As afamadas Camu

-

••J () Ij � 12A ,...4 ��
São) eronimo, oriundo das

regiões semi barbaras da Pa

nonia, fez fulgurar o seu

genio e santidade desde a

Roma pagã, até o Oriente,
ascetico.
Educado na capital do

mundo civilizÇldo, abando-
110u, porém, este centro de

prazeres para, na solidão
de um deserto, meditar sô
bre os textos sacros.

Do deserto de Chalcis, o

grande servo de Deus foi

,��tão·�ham'ldo �. Roma pe-

Por via maritima, seguiu
ontem para Porto Alegre, o

-;:?_"',;:;::::;::=:;::;;::::=:::;:::;:::::=::::=::=::!:.:::;:�=:"
sr. Otacilio Carvalho, geren-
te da Ceramica de Imbituba.

- PARA CASAL E SOLTElHO -

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de' penetrar qualquer imundice.

V.-eçv§ baratis§lmv§
Dispondo de operarios habilitados.

Pela 'terceira
eleito

vez,
Quem dá aos pobres

empresta a Deus

* • *

Estevam Galo

Fói, pela terceira vez, elei
to presidente do <Clube
Blondin), o abaI.isado clini
co dr. Paulo Carneiro, que
goza, nesta cidade, de am

plas e iierais- simpatias,

Acompanhado de sua exma.

esposa, d. Adeláide Matos
Galu, e de seus progenito
res, sr. Francisco 6alo e d.
Maria Gareli Galo, seguiu
para o Rio Gr�nde, onde re-

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA

A Comissão organizaçlora
das festas pr6 Asilo de Men
dicidade da Láguna solicita
de todos o obsequio de en

viar uma prenda pala a ker-
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errem
o que se passa em.Hamônia·

(Conclusão da 1&. pagina)
cormssao encarregada de es- envolvidos em alguns' pro
tudar- os proi etos da sêde. cessas-crimes e oferecerem
aprovou o de sugestão do perigo á sociedade, foram pe
dr. Ricarte Freitas, Juiz' de lo dr: Vinicius de Oliveira,
Direito. ° predio será cons- promotor público da comar

truido em terreno doado ao ca, requeridas as suas pri
Gremio <Olavo Bilac », pela sões preventivas.
Cia. Hanseatica Colonizado-

I

visitas e muitos cumprimen
tos de felicitações,
- Teve enorme repercus

são, nesta cidade, o discur
so do preclaro presidente
Getúlio Vargas, proferido,
a 21 do mês fluente, na

Associação Brasi'eira de Im
prensa do Rio de Janeiro e �

qUI;, em bôa hora, foi ampla
mente divulgado peJo jornal
«Dia e Noite» na sua edição
de domingo passado.

(Do Correspondente)

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Redação e oficinas

R U A 13 DE, M A I 0, 3

Redator: VOlNEI DE OLIVEIRA - Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA
ANO VIII _ Número 411

Festejou o seu aniversário
natalicio, no dia 5 do corren

- Nomeado recenternen- te, a exma. sra. d. lraci Frei-
,te pelo sr. interventor fede- 'tas, distintissima espôsa do

I traI do Estado, assumiu as dr. Ricarte Freitas, Jwiz de

e ras funções de delegado de po- Direito. A aniversariante re
licia dêste município o sr. cebeu, nesse dia, inúmeras
Luiz Santos Sché, que, du-

raspana, depois de divertir-se - ° velho-moço vive mais fenômeno á luz da ciencia
rante quatro anos, vinha 0-

como qualquer moço, do que o moço-velho; aque- para que não se torne um
cupando cargo idêntico na

- Conheci tambem um le chega onde este não, che- problema sem uma solução cidade de Rio do Sul.
d 21 d'd d gará, disse ainda o professor. exata. E assim iá se conhece drapaz e anos e I a e � - Após uma esta a em

- disse ainda o bacharel- _:_ Ha tambem homens- o porquê de muitas .couses Florianopolis, em gôzo de fé-
que era sisudo circunspécto, mulheres e mulheres-homens, envolvidas no véu do míste-

'rias, retornou a esta 'locali
moderado e prudente como não é verdade, maior? per- rio, ponderou o bacharel pa- dade, a senhorita Carmen

h d d D g nto b h I debuxan ra não ficar calado,um vel o pon era o. etes- u u o ac are -" Abreu, professora no grupo
tava as diversões proprias- do l:l� sorriso que lhe era - .Desde que o mundo é escolar <Eliseu GUilherme».
da sua idade; fugia do bu- peculiar. mundo, como se diz vulgar-

_ Encontra-se nesta cí-
licio das ruas, era concentra- - Isso é uma aberração mente, atalhou o professor, dade, a passeio, a senhorita
do e encarava a vida com da natureza que desvia os ha homens efemina�os e vi- Constancia Freitas, residen
olhos de individuo ia entra- seres do destino para que fo- ragos s�m que se saiba po�- te em Laguna e irmã do dr,
do em anos. ram creados, respondeu o I que existem semelhantes tt-

Ricarte Freitas, digno Juiz
_ Tenho uma sobrinha maior. poso A produção dos mons-

de Direito da comarca.

18 - Esse fenômeno produz tros, se não é um cochilo
_ Estão acampados noque conta apenas prima-

. _ da natureza, deve ser uma "-

veras - disse o maior - desagradavel impressão, pon- .

d d d f
- d lugar Taquaras, deste mu-

traia com simplicidade•. po- derou o professor. ::r�� ;ar:· �ã�r��Çe:o m���� nicípio, a oficialidade
_

e

dendo, entretanto, ostentar Essas mulheres que d D
soldados da 6a. Cia, do 13-

. . .
tania nas obras e eUí R. I., que deverão, daqui hávistosos vestidos, detesta as bastam a SI - disse ainda
_ Nada disso objetou

modas que fazem o e�canto o maior - que dispensam? rindo o major que 'queria pôr
oito dias, regressar a esta

d�s moça.s .

de sua Idade, concurso do homem para VI-
termo ao trilogo, tudo

.

que
cidade.

Inao usa .1Olas e prefere a I v�rem, e esses homens efe-
nasce torto, cheio de defeí- _

-'Será construido, breve

companhia das senhoras de minados que fazem a traves-
tos é um escarro da Natu- mente, Q novo edifício da

Icerta idade, nunca �ansou e I sia. da vida sem � co�pa- rez� lançado á face da cien-
sede· do gremío <Olavo-Bi

pensa como as. pessoas ma- I nhia da ,mulher,�sao tIpOS cia com que 05 nossos sabi- lac>, devendo apresentar pro-,
duras. Ha, muitos exemplos terat.?log c is, de nature�a.de- chões pretendem explicar o postas, para a melhor con-Ide velhos-moços e moços- pravada. Homem fe�,.n,za- que eles mesmos não enten- secução dêsse serviço, os srs.

velhos. Ha mesmo, homens- do e mulher masculinizada dem...
Mansueto Isolani, Rodolfo

crianças e crianças-homens são duas mentiras, duas hi- Kofke e João Aurich, respec-
Os moços-velhos são espiri- pocrisias da comedia da VI-

ABILlO GOMES tivamente, tabelião da co-

tos amadurecidos sem toda- da. Semelhante inversão da nxxxxxxXXXXXXXXXXXXXI marca, prefeito municipal e

via atingirem á idade da ve- lei nau r 11 só desastres pó- engenheiro da Companhia
Ihice, e os velhos-moços de produzir. .--.- ................. • Colonizadora Hanseatica.

( P/)(R,,", PA'RTICIPA';õe..r S D bri h' disão espiritos que ultrapas- - A degenerescencia pro- S Df NOIV,,",DO. C "<J'.t..-ME rI- 1
- esco nu-se, a Ias,

sando á idade da mocidade

I
duz, ás vezes, seres tão • TO. NI!(JeIMENTo. src., '\

nesta localidade, um conluio
relutam muito antes-de che-

.

abastardados que desperta a l PRocufl E ,r.:" de varias elementos estran-
( "CORRE-IOooélUL6

garem á velhice dos ::.an05. curiosidade de se estudar o • _e_e �.............. geiros que, por processos
soezes e revoltantes, tenta
ram, sorrateiramente, incom
patibilizar e jogar as auto

ridades civis contra as mili-
tares. Desconfia-se, a q u r.'
como sendo os agentes da
intriga e da perfídia, os in

dividuas que, por estarem

LAGUNA, Santa Catarina
5 de Novembro de 1939

[)IE f:2UA.� I)() �'" VUA� [>() •• �

Uma 'trindade de homens de
° maior J ací J aboá, que

fizera com brilhantismo o

curso de artilharia, reforma
ra-se aos 40 anos de idade,
indo fixar resídencia em uma

pitoresca cidadezinha do sul
de um dos menores Estados
do norte do Brasil.
Estudioso e inteligentis

simo conseguiu fazer aqui
sição de grande cópia de
conhecimentos humanos.
Era, por isso, muito con

sultado e sua casa muito

frequentada pelos cultores
das letras.

.

Visitava-o, <certo dia, Sa
randi Viana, bacharel em
ciencias e letras e Sadí Vul
tuoso, professor de duas ca·

deiras de importante estabe
lecimento de instrução secun

daria e curso anexo as cien

das físicas.
- Major, perguntou oe

correr de animada palestra
o bacharel, como explica c

senhor o fato, não muito

comum, de haverem velhos

que parecem moços e moço:

que aparentam homens de
idade bem avançada, fenô
menos esses de que posse
citar alguns exemplos?
- Ha a idade que se con

ta pelo número de anos que
se tem vivido e a idade Ii

siologica que se nóta em

muitas individualidades hu
manas, descrita por um pro,
fessor da Universidade c'e
Columbia, respondeu o ma-

ior. ° que dá a medida ver
dadeira da idade do índíví
duo, ensina aquele professor,
não é o tempo nos calenda
rios ou seja o que se rela
ciona com a, rotação da ter,

ra no seu giro produzindo o

dia é a noite, a sucessão dos

tempos divididos em anos e

séculos, pois muito bem pó-
de acontecer que um indi
viduo se encontre senil aos

40 anos, ao passo que outro

pôde, aos 60 anos, aparen-
tar o vigor de u-n moço bem

disposto. o- tempo fisiologi-
co, isto é, o desenvolvimen-
to das funções vitais, que
varia muito de individuo pa-
ra individuo, é a medida

que se deve ter em conta

para computar�

a idade da
vida humana. E, pela obser
vação desse desenvolvimen-
to, que se póde saber se

uma pessôa está envelhecen-

Ido normal, prematura ali I Ilentamente
Não sei se a teoria do

professor da Universidade
de Columbia é sancionada
por algum principio cienti

fico, mas posso garantir que
conheci um velho' de. mais
de 50 anos que tinha idéas
de moço, predileção por [o
gos proprios de gente de

poucos anos de idade, gos
tava de farras, de bailes, e

até namorava como um ra

paz de 20 anos. Era umve

lho-moço, observou o ba-
charel.
- Eu conheço um outro

velho - disse por sua vez

o professor - que faz es-'

troinices de rapazes doidi
vanas.

Ha um mês que come

morando entre amigos o seu

�xag�imo �imeiro na�li-
�����������.��_�������'��������������cio, tomou formidavel car-

_ ,

Excluido O tenente
Fernando,Borges

o PAPEL ESTA FIGANOO GARO

ra.

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

I EMPRESA AUTO VIAÇÃO GLOBO
Liaha PORTO ALEGRE - ARARANGUA' - FLORIANOPOLlS

Esta empresa tem o prazer de comunicar que para
favorecer a todos os interessados dessa linha, resolveu
aumentar ostransportes de passageiros: cargas, valores'
e encomendas, que passarão a ser feitos 3 vezes por
semana, esperando, assim, continuar merecendo a prefe
rencia e confiança que até então lhe têm sido dispensadas.

Ficam determinados os seguintes dias de partida:

Araranguâ - ás Quartas/ Sextas e Domingos
Porto Alegre .. ás Segundas/ Quartas e Sabados

Melhores informações com nossos agentes:
Em Araranguá - Praça Hercilio Luz, com Aroldo

Aguiar Em Florianopolis - Rua Felipe
Schmidf, 38. Telefone· 1655 Em Porto
Alegre -

8829

Cresciuma

•

Praça dos Bombeiros,
Em Torres - Paulo

169. Telefone

Dr. DjalmaMoellmann
.

Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)
COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica médica em geral, pediatria, doenças do
sistema nervoso.

' �

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X
Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças

internas: Coração, pulmões, visicula biliar, estomago, etc,
Radiografias osseas e, radiografias dentarias ..

Eletrocardiografia clinica
(Diagnostico preciso das molestias cardíacas por meio

de traçados eletricos).

Metabolismo basal
(Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

interna).
SONDAGEM DUODENAL

(Exame químico e microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapi�
Ondas curtas, faias ultra violetas, ralos infra vermelhos

e eletricidade medica.
'

Laboratorio de microscopia e analises clinicas
Exames de sangue para diagnostico da sifilis, díagnos-.

tico do impaludismo, dosagem da urea FIO sangue, etc, Exame
de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre
coce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195

r=1()rian()p()lis

Ramos
Tubarão

RIO, 31. - o sr. Presi
dente da Republica acaba
de assinar, na Pasta da Ma
rinha, um decreto excluindo
da reserva naval aérea o 1°.
tenente 'Fernando Borges,
nos termos do regulamento
aprovado pelo decreto n",

263, de 3 de agosto de 1935.
O ex-oficial-aviador que

se encontra foragido, foi con
denado pelo Tribunal de A·

, pelação de Santa Catarina,

a 10 anos e meio de prisão, I anopolis, num avião do Aero
tendo desaparecido de Flori- Clube Catarinense,

- Pedro Mil'anês
Hercilio Silva Guarda -. Diomicio freifas

.

-- I.Laguna - Hercilio Labes

,Ponto' de partidas em Araranguá
GRANDE HOTEL

..
'

..- - - - - -- -

Os sinos da igreja de Baviera transFor�ados
em material -de guerra

RIO, 31 (Ag. Nacional iornais, dizendo que os si
Brasil). - Os meios catoli- nos. da ígreia da Baviera fo
cos da capital da Republica ram requisitados pelo govêr
receberam com grande erno-. no alemão para a confecção'
ção a noticia divulgada nos de material de guerra.

.

RIO, 31. (A. N. Brasil) - O presidente da Repu
blica, considerando as dificuldades relativas á aquisição
do papel de impressão, em virtude da situação interna
cional e, considerando que se impõe uniformizar as publi
cações oficiais, assinou hoje decreto dispondo sobre essas

publicações. De acordo com o referido decreto, só serão

publicados na integra decretos-leis, decretos numerados,
ordens, decisões, avisos e oficios que encerrarem materia
de interesse geral ou constituirem resolução de firme'
doutrina, e editais.

As atas dos tribunais e colegios judidarios Iimitar
se-ão a um registro de resoluções, sendo que dos demais
atos publicar-se-á apenas um resumo.

de' WETZEL & CIAII •• JOINVILE

economiza-se dinheiro.

. 13 ()� [)Á()()$
Na mais interessante va

riedade, acompanhado de:
todas as explicações, apa
recem sempre em Arte de'
Bordar, a revista de bor� ,

dados e arte aplicada. Pe�
didos á Caixa Postai, 880"
acompanhadas.das respe-
ctivas importancias
PREÇO - 3$000

)

Lavando-se com o sabão

"VIRGE SPECIALIDADE"
(Marca Registrada)
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